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Vlsl ' ;PROJETO DE LEI N.' Oq 8 /2026

DECLARA A UTILIDADE PÚBLICA

MUNICIPAL À SOCIEDADE

ARTISTICA BRASILEIRA SABRA.

A Câmara Municipal de Betim decreta:

Art. 1'’ Fica declarada a Utilidade Pública Municipal à SOCIEDADE

ARTISTICA BRASILEIRA SABRA entidade sem fins lucrativos, devidamente inscrita

sob o CNPJ de n'’ 19.442.344/0001-89, fundada em 2013, com sede e foro neste

Município.

Art. 2'’ Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Betim, 09 de fevereiro de 2026.

Êdre XeréuProfessor

Vereador

www.camarabetim.mg.gov'br

Av. Governador Valadaresr 241, centro, Betim/MGl 32-600-1 15
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JUSTIFICATIVA

Com fundamento na Lei Municipal n'’ 1 .037, de 1973, que dispõe sobre a

possibilidade de declaração de utilidade pública às sociedades especiais,

associações e fundações constituídas no Município de Betim com a finalidade

exclusiva de servir à coletividade, apresenta-se a presente proposição.

Fundada em 2013, a Sociedade Artística Brasileira (SABR A) é uma

associação civil sem fins lucrativos, sediada na Praça Milton Campo, n'’ 28,

Centro, município de Betim, Minas Gerais. A instituição tem como finalidade a

promoção do ensino gratuito de música, oferecendo cursos de AÁusicalização

Infantil, Prática de Instrumentos Musicais, Orquestra Sinfônica, Orquestra Jovem,

Grupos Instrumentais de Câmara, Coral Adulto e Coral Infantojuvenil.

Além da formação musical, a SABRA desenvolve ações de difusão

cultural por meio da realização de concertos didáticos e apresenta',ões

públicas gratuitas, protagonizadas por alunos e professores da instituição.

Destaca-se, ainda, pelo relevante trabalho de pesquisa e valorização da

música de compositores brasileiros dos séculos XVlll e XIX, contribuindo para a

preservação e o fortalecimento da memória musical nacional.

Comprometida com a democratização do acesso à música e à cultura,

a SABRA consolidou-se como referência na concepção, produção e execução

de projetos culturais, com especial ênfase na música e na restauração do

patrimônio histórico, pautando suas ações pela valorização da identidade

cultural brasileira e pela promoção da inclusão social.

Diante do relevante papel desempenhado em prol da coletividade

betinense, justifica-se a presente proposição, visando declarar a utilidade

pública da SOCIEDADE ARTISTICA BRASILEIRA SABRA, mediante o devido

processo legislativo.

Câmara Municipal de Betim, 09 de fevereiro de 2026.

Professor Alé/xandre Xeréu

www.camarabetim.mg.gov.br
Av. Governador Valadares, 241, centro, Betim/MG, 32.600-1 15

Vereador
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ESTATUTO SOCIAL. DA
SOCIEDADE ARTiSTICA BRASILEIRA – SABRA

CNPJ – 19.442.344/000149

CAPITULO 1

Art. 1 ' - Art. 1'’ - A Sociedade Artística Brasileira - SABRA, associação civil, sem fins
lucrativos, com sede à Praça Milton Campos, n'’ 28, bairro Centro. na cidade de Betim, Minas
Gerais, CEP: 32600-134 e com filial à Rua Riso do Prado, 99 - Bairro Jardim Eldorado -
Contagem - MG - CEP 32.310-410 na cidade de Contagem, Minas Gerais, com foro no
município de Betim, Minas Gerais, inscrita no CNPJ sob o n'’ 19.442.344/C)001-89, rege-se,
respeitada a legislação aplicável. pelo presente Estatuto.
Parágrafo único - A filial ern Colltaqem/MG foi aprovada em reunião realizada em 04 de julho
de 2025, com o objetivo de expandir as atividades artisticas, sociais e culturais da associação
na região metropolitana de Belo Horizonte, devendo sua estruturação ser implementada no
prazo máximo de 90 (noventa) dias, contados a partir da publicação desta alteração
estalutária.

Art. 2' - A Sociedade tem por finalidade apoiar e desenvolver ações para a criação,
instalação, manutenção e desenvolvimento de uma sociedade artística, cultural e social-
Para a consecução de suas finalidades poderá propor, promover, colaborar, coordenar ou
reaÉizar ações. visando:
1 – a execução de prograrna s e projetos de estímulo ao desenvolvimento da assistência
social, das artes e da cultura, através de atividades de cunho educativo. artístico e sócio-
cultural, benI como do resgate e difusão de conhecimentos e técnicas tradicionais e
alternatlvas1 do saber científico e da democratização e acesso às tecnologias específicas de
informação:
II – preservar, promover e proteger o patrimônio cultural brasileiro;
III – o intercâmbio com instituições de ensino e com entidades artísticas. científicas e sócio-
culturais, nacionais, estrangeiras e internacionais. visando troca de experiências e de
informações, cooperação e divulgação nos âmbitos da produção e da promoção social,
artistico-cultural, técnica e científica;
!V -– o ensinamento das artes com enfoque na inclusão social e no desenvolvimento de novos
valores e talentos:
v – a oarticipaç,ão em ações e eventos artísticos e sócio-culturais em geral.
VI _ o atendimento de caráter social à criança, ao adolescente, ao jovem e ao idoso.
Parágrafo único – A Instituição obedeçerá aos princípios basilares da Assistência Social
(continuidade, planejamento e universalidade ) , vedado dirigir suas atividades
exclusivamente a seus associados ou categoria profissional.
Art. 3'’ - A Sociedade não se envolverá em questões de ordem religiosa, político-partidária
ou quaisquer outras ql,e não se coadunem com seus objetivos institucionais.

CAPITULO DO PATRIMÔNIO E DAS RENDAS

Art. 4'’ - O patrimôrlio da Sociedade será constituído:
a> por dodÇ,Ões e legados de pessoas fisicas ou jurídicas, do direito público ou privado,
nacionais, estrangeiras e internacionais;
b) por bens e direitos adquiridos de forma regular.
Parágrafo Único - A Sociedade não podará receber qualquer tipo de doação ou subvenção
que possa comprometer sua independência e autonornia perante eventuais doadores ou
sutiventores.

Art. 5'' - Con::titucri, rendas da Sociedade as provenientes de:
a} seus bens patrirn(rrriais, usufruto e outras, instituídas em seu favor;
b) contribuições e subvenções oferecidas ou çorIcedida$ para aplicação em seus fins:
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c) prestação de serviços referentes aos seus fins.

CAPil-ULO III - DOS SÓCIOS

Art. 6' - A Sociedade terá um quadro composto por 3 (três) Sócios, detentores do direito de
100% (cem por cento) dos votos nas Assembléias Gerais e cujos nomes, identificação e

distribuição de direito percentual de votos estão registrados no Artigo 31'’ deste Estatuto.
Parágrafo Único – No caso de falecimento ou impedimento legal definitivo de um Sócio que
não tenha herdeiros descendentes diretos, o seu direito percentual de votos será rateado por
Assembleia Geral entre os Sócios remanescentes, proporcionalmente ao direito percentual
de votos de cada um deles.

Art. 7' - A Admissão de Sócios e a Exclusão de Sócios serão feitas obedecendo-se ao
seguinte:
a) Admissão Automática: para os casos de herdeiros descendentes diretos e irnediatos dos

b) Admissão de novo Sócio a pedido: para os casos de pessoas físicas interessadas em
participar da Sociedade e que ençaminhem pedidos expressos ao Presidente;
c) Demissão e exclusão de Sócios: conforme disposto nos Parágrafos 3'’ e 4' deste Artigo.
$ 1 ' - No caso de falecImento ou impedimento legal definitivo de um Sócio, será automática
a admissão de seus descendentes diretos e imediatos. devendo ser convocada uma
Assembleia Geral para:
a) exame e aprovação do efetivo direito dos descenaentes;
b) raLeio entre os descendentes do direito percentual de votos deixado pelo sócio falecido ou
legalmente impedido.
$ 2' - No caso de pedido expresso de admissão como novo Sócio, dirigido por pessoa fisica
ao Presidente, este convocara uma Assembleia Gçral para:
a} exame e aprovação do pedido, que só poderá ser atendido se houver aprovação expressa
de todos os Sócios então existentes;
b) se aprovado pedido de admissão de novo Sócio, deliberar quanto ao seu direito percentual
de votos, através da subtração desse percentual nos direitos percentuais de Sócios então
existentes que concordarem corn a redução de seus direitos do voto em beneficio do novo

$ 3' - A demissão e exclusão dos Sócios se dará a pedido do próprio Sócio, ou por sua
morte, ou por seu impedimento legal definitivo.
$ 4' Havendo justa causa OII em decorrência de falta cometida contra a Sociedade, o
associado poderá ser demitido ou excluído da Associação por decisão da diretoria, após o
exercício de defesa_ Da decisão caberá recurso à Assembleia geral.
§ 5'’ - Tanto as admissões como as demissões e exclusões de Sócios deverão ser aprovadas
oor Assernbieia Geral, que também deliberará quanto as consequentes alterações a serem
feitas nos Artigos 6' e 31c’ deste Estatuto.

SÓcios

SÓcio

Art. 8' -– São direitos dos Sócios
a} tomar parle e votar nas Assembléia$ Gerais;
b) votar e ser votado para o Conselho Fiscal;
c) votar e ser votado para o Conselho Diretor;
d} quando mernbro do Conselho Diretor, votar para o mesmo;
e) ser votado para Presidente:
f) legar automaticamente seu direito percentual de votos aos seus descendentes diretos e
imedi3tos :
9} ceder parte ou o total do seu direito percentual de votos a pessoa física interessada em
participar da Sociedade, desde que essa cessão esteja expressamente aprovada por todos
os outfos SÓcios então existentes T

Art. 9- - São deveres dos Sócios:
a> trabalhar pelo desenvolvimento da Sociedade;
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b) aceitar e desempenhar missão que Ihe for confiada pelo Presidente e de conveniência da
Sociedade:
c) colaborar com o Presidente, na forma e quando por ele solicitado:
d) não cometer falta grave contra a Sociedade, assim considerada aquela falta que provoque
prejuízos morais ou materiais e de difícil reparacão.

CAPITULO IV – DOS ÓRGÃOS DU DIREÇÃO

Art. 10' - São órgãos de direção da Sociedade
a) Assembleia Geral;
b) Conselho DIretor;
c) Conselho Fiscal;
d) Presidência;
e} Vice presidência.

Art. 11' - A Assembleia Geral. órgão soberano da instituição, constituir-se-á dos associados
em pleno gozo de seus direitos ostatutários. Só poderá deliberar, em primeira reunião, com
a presença de. pelo menos, 2/3 (dois terços) dos seus membros, mediante convocação por
escrito, com antecedência de. no minimo, 5 (cinco) dias, e com qualquer número em reunião
realizada logo em seguida, circunstância que deverá constar daquela convocação.
§ 1 '’ - Exclusivamente para a hipótese da alínea "i" do Art. 18 deste Estatuto, a Assembleia
Geral não poderá deliberar com presença inferior a 2/3 (dois terços) dos seus membros.
$ 2' - ConIpete à Assembleia Geral:
1 –. eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal;
II – destituir os administradores:
111 – apreciar recursos contra decisões da diretoria;
IV – decidir sobre reformas do Estatuto:
V – conceder o título de associado benemérito e honorário por proposta da diretoria;
VI – decidir sobre a conveniência de aiienar. transigir, hipotecar ou permutar bens
patí-imoniais:
ViI – decidir sobre a extinção da entidade;
VIII – aprovar as contas;
iX – aprovar o regimento interno.

Art.12' – A Assernbleia Geral realizar-se-á, ordinariarnente, uma vez por ano para:
– apreciar o relatório anual da Diretoria:

11 -- discutir e homoÊoqar as contas e o balanço aprovado pelo Conselho Fiscal.

Art. 13' -- A Assenrbleia Geral realizar-se-á , extraordinariamente, quando convocada:
1 – pelo prcsidente da Diretoria;
11 – pela Diretoria;
IiI – pelo Conselho Fiscal;
IV – por requerimento de 1/5 dos associados quites com as obrigações sociais.

Art. 14' – A convocação da Assembleia Geral será feita por meio de edital aíixado na sede
da Instituição, por circulares ou outros meios convenientes, com antecedência mínima do
(05) cinco dias
Parágrafo único – Qualquer Assembleia instalar-se-á em primeira convocação com a maioria
dos associados e. em segunda convocação, corn qualquer número, não exigindo a lei
quórum especial

Art. 15' –- O Conselho Diretor é constituido r>or 3 (três) Sócios, eleitos pela Assembleia
Geral, para um mandato de IC> (dez) anos, podendo ser reeleitos.
$ 1 ' - O Presidente do Conselho Diretor é eleito pelos membros Conselho Diretor para
mandato de 5 (cinco) anos, podendo ser reeleito.
$ 2' - O Conselho Diretor só poderá deliberar com a presença de, pelo menos, 2 (dois} de
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seus membros, em reunião convocada por escrito pelo Presidente com
nlinimo, 48 {quarenta e oito) horas
6 3’ - Em casos urgentes, a convocação pode ser feita por telefone ou
dispensa do prazo estabelecIdo no parágrafo anterior.
§ 4' - O Vice-Presidente é nomeado pelo Presidente em Reunião do Conselho Diretor.

antecedência de, no

lda. cornvid

Art. 16' – O Conselho Fiscal será composto de membros eleitos pela Assembleia Geral
dentre seus Sócios, para um mandato de 5 (cinco} anos, podendo ser reeteitos.
Parágrafo Único - Os Sócios poderão convidar para participar do Conselho Fiscal pessoas
que tenham o título temporário de Conselheiro Honorário, conforme definido no Artigo 20'
deste Estatuto.

Art 17' - A Presidência da Sociedade será exercida pelo Presidente do Conselho Diretor.
Parágrafo Único - No caso de empale de votos, o voto de qualidade caberá ao Presidente.

CAPITULO V - DAS ATRIBUIÇÕES

Art. 18' –– A Assembleia Geral reunir-se-á para deliberar sobre os seguintes temas:
a) apreciar e aprovar dos planos de trabalho e respectivos orçarnentos;
b) apreciar e aprovar do Relatório Anual de Atividades, do Balanço Anual e dos demais
relatórios financeiros e contábeis do exercício anterior, após parecer do Conselho Fiscal;
c) eleger os membros do Conselho Fiscal e do Conselho Diretor;
d) analisar 06 atos das gestões administrativa e financeira da Sociedade;
e) deliberar, por proposta do Presidente, aprovada pelo Conselho Diretor, sobre a reforma
deste Estatuto:
f) apreciar e deliberar sobre casos omissos, não previstos neste Estatuto;
9) deliberação, por proposta do Presidente, aprovada pelo Conselho Diretor, sobre a extinção
da Sociedade;
fl) examinar e apIOvar a existência de efetivo direito da admissão automática de Sócios
descendentes diretos e imediatos de Sócio que tenha falecido ou esteja impedido legal e
definitivamente :

i) examinar e aprovar o pedido de admissão de novos Sócios;
j) aprovar o rateio do direito percentual de votos para os casos de admissão prevista na
alinea “h" deste Artigo;
k> aprovar o rateio do direito percentual de votos entre os Sócios remanescentes, em
decorrência do falecimento ou impedimento legal definitivo de Sócio sem descendentes

) deliberar quanto ao direito percentual de votos de novo Sócio, conforme conceituado na
alinea “b" do Artigo 7'. observando o Parágrafo 2' do Artigo 7- e a alinea “9” do Artigo 8';
In} aprovar a exciusão de Sócios e delibeFaÇão quanto a redistribuição de seu direito
percentuai de votos entre os Sócios remanescentes, observando o Parágrafo 4' do Artigo

diroLos

7

Art. 19'' – São ?,ltribuiçóe$ do Conselho Diretor:
a) eleger o seu Presidente. nos termos du Parágrafo 1- do Artigo 15 deste Estatuto;
n) opinar, nos casos sujeitos à apreciação do Presidente, quando por este solicitado;
c) sugerir ao Presidente as medidas que julgar convenientes à Sociedade;
d> estabelecer diretrizes para todos os assuntos da Sociedade. seus Programas e Projetos;
e> deliberar sobre proposta de criação. alteração ou extinção de programas ou projetos
existentes:
f) deliberar sobre proposta da criação, alteração ou incorporação de outras Instituições, ou
sobre a conveniência de a Sociedade assumir responsabilidade de outros, por meio de
convênios:
9) aprovar. em matéria administrativa e financeira, os Estatutos e Regimentos dos programas
8 projetos=
h} autorizar a alienação ou ônus de bens da Sociedade, quando proposta pelo Presidente;
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j) aprovar ou não proposta do Presidente sobre a extinção da Sociedade para deliberação
da Assembleia Geral:
k) homenagear anualmente até 2 (duas> pessoas com o título temporário de “Conselheiro
HonorárIo", nos termos do Artigo 20'’ deste Estatuto;
1 ) exercer as demais atribuições decorrentes deste Estatuto e as que Ihe confira a iegislac,ão.
Parágrafo Único - O Conselho Diretor reunir-se-á:
1 - Ordinariamente

i) aprovar ou não proposta do Presidente sobre reforma deste Estatuto para deliberação da D$
Assembleia Geral: ' - \$

8) duas vezes ao ano, para conhecer a deliberar sobre a execução orçamentária e outros
assuntos de sua competência;
b) nas segundas quinzenas de janeiro e dezembro, para exame e aprovação do parecer do
Conselho Fiscal relativo a contas do exercicio anterior e dos planos de trabalho e orçamento-
programa para o exercício seguinte, respectivarnente.
iI - Extraordinariamente: Sempre que for convocado pelo Presidente. ou, eIn caso de seu
impedirnento ou falecimento, conjuntamente pela maioria de seus membros_

Art. 20'’- As pessoas a serem homenageadas pelo Conselho Diretor com o título ternporário
de “Conselheiro Honorário". deverão ser escolhidas entre aquelas de ilibada reputação,
notório saber, dedicação voluntaria às causas da Assistência Social e da Cultura e que não
tiverem írenr tiveram qualquer relação comercial ou trabalhista com esta Sociedade.
§ I'’- As pessoas que receberem o título de Conselheiro Honorário serão convidadas a

participar com seus conselhos e sugestões durante um ano ou mais. enquanto não forem
escolhidas outras para ocupar esse título anual honorário
§ 2'’ - Os ConselheIros Honorários não receberão qualquer remuneração pela sua
participação em reuniões da Sociedade. nas quais não estão obrigados a comparecer, sendo
sua atividade absolutamente de caráter voluntário e em prol da Assistência Social e da

Conselho Fiscal, corn direito a voto, respeitado o disposto no Segundo Parágrafo deste

$ 4'' - Ocorrendo qualquer prestação de serviço remunerado ou relação comercial
remunerada de um Conselheiro Honorário com a Sociedade, cessa imediatarnente a
concessão de seu título.
§ 5' - Os Conselheiros Honorários não respondern. nem mesmo subsidiariamente, pelas
obrIgaÇÕes sociais.

Cultura
$ 3- - Os Conselheiros Honorários, quando convidados pelos Sócios, poderão participar do

Artigo

Art. 21- – São atribuições exclusivas da Presidência:
a) representar a SocIedade judicial e extrajudicialmente, ativa e passivamente=
b} dirigir a Sociedade, organizando sua Secretaria e demais serviços administrativos;
c> convocar e presidir as reuniões da Assembleia Geral e do Conselho Diretor, com direito a
voz e voto:
d} receber toda importância destinada, a qualquer título, à Sociedade, ou a qualquer de seus
órgãos ou unidades;
e) cumprir e fazer cumprir as deliberações da Assembleia Geral e do Conselho Diretor;
f) apreciar o relatório anual dos programas e projetos;
9} subrneter ao Conselho Diretor proposta de criação ou incorporação de novos programas
e projetos ou de a Sociedade a$surnir a responsabilidade de outros, por meio de convênios;
h) propor ao Conselho Diretor a alienação ou ânus que possa agravar bens da Sociedade,
quando julgar conveniente ou necessário:
1) subrneter a Ássenlbleia GI-3ra 1, no primeiro sernestre do ano civil3 o relatório das atividades
realizadas e as contas relativas ao exercício findo:
j) admitir e dispensar pessoal, observadas as prescrições legais e estatutárias;
k) resolver os casos omissos ou duvidosos;
1) nomear ou exollerar o Vice-Presidente.
Pu'áqíafo Único - O Vice-Presidente substitui o Presidente em suas ausências e
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impedimentos

Art. 22' - São atribuições do Conselho Fiscal:
a) examinar o balanço, contas e documentos financeiros da Sociedade, emitindo sobre eles
parecer para aprovação da Assembleia Geral:
b) opinar sobre as atividades da Sociedade, quando solicitado pelo Presidente.

CAPITULO VI – DA DURAÇÃO, EXTINÇÃO, RESPONSABILIDADE E REFORMA DO
ESTATUTO

Art. 23' - O prazo de duração da Sociedade é indeterminado. Mas. veriÍiGando o Presidente
a ilnpossibiiidade de sua continuação. poderá propor ao Conselho Diretor sua extinção para
deliberação da Assembleia Geral
Parágrafo Único -– Em caso de extinção da Sociedade, seu patrirnônio remanescente será
destinado a entidade belreficente certificada ou a entidade pública, indicada pela Assembleia
Geral, após a total liquidação de eventuais débitos.

Art. 24' - Com exceção dos Sócios ocupantes dos cargos de Presidente e de Vice-
Presidente, no período em que tenira ocupado a Presidência, os Sócios não respondem,
neill mesmo subsidiariamenle, pelas obrigações sociais.
Parágrafo Único – Os dirigentes, estalutários ou não, não respondem, direta ou
subsidiariamente, pelas obrigações fiscais da entidade, salvo se comprovada a ocorrência
de dolo, fraude ou simulação.

Art. 25- - Este Estatuto só poderá ser reformado por proposta do Presidente da Sociedade,
aprovada pelo Conselho Diretor, e deliberação da Assembleia Geral.

CAPITULO VII - DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 26' - Sendo a Sociedade 1,lina associação sem fins lucrativos. não será distribuída ou
paga a seus dirigentes estatutários, conselheiros. associados, instituidores ou benfeitcíes
qualquer parcela do pntriínôíl io ou das suas rendas, remuneração, vantagens ou beneficios,
direta ou indiretarilente, por quaiquer forma ou título, em razão das cornpetência s, das
funções ou das atiVIdades que Ihes sejam aIr ibuidâs por este Estatuto.

Art. 27c> - Todas as rendas, recursos e eventual superávit serão aplicados integralrnente no
território nacional, na rnanutenção e no desenvolvimento dos objetivos institucionais
estabelecidos neste Estatuto.

Art. 28' - Não serão di$tlibuidos aos conselheiros, associados, instituidores ou benfeitores
resultados. dividorldo$, bonificações, participações ou parcelas do patrimônio da Instituição,
sob qualquer forma ou pretexto, e, na hipótese de prestação de serviços a terceiros, públicos
ou privados, com ou sern cessão de mão de obra. não poderão ser transferidos a esses
terceiros os benefícios relativos à imunidade prevista no $ 7'’ do art. 195 da Constituição
Federal

Art. 29' - A InstituIÇão manterá escrituração contábil regular que registre as receitas e as
despesas, bem ct>ino o registro em 9 ratuidade, de forma segregada, em consonância com
as normas do Conselho Federal de Contabilidade e com a legislação fisca! em vigor.
Parágrafo i -- Serão conservados, pelo prazo de 10 (dez) anos, contado da data de emissão,
os documentos que comprovem a origem e o regislro de recuí sos e os relativos a atos ou a
operações realizadas quo irnpliquem modificação da situação patrimonial
Parágrafo 2 –' Serão apresentadas êis demonstrações contábeis e financeIras devidamente
auditadas por auditor indepenJcnie :egalrllente habiiilado nos Conselhos Regionais de
Contabilidaae. quando a receita Exula anual auferida for superior ao limite qxado pelo incISO
II do ca'rui do art. 3' da Lei C;ornplenrenlal n'’ 123, de 14 de dezembro de 2C)06



Página
000007/0000 1 2

Registro N'’

5078

12/09/2025

'ft!! iII

RS l.4:1.2x

Art. 30c> - Os sigrlatários do -Livro de Presença da reunião de fundação desta Sociedade
receberão o titulo de "Fundadores da Sociedade Artística Brasileira".

Art. 31'> - O quadro de Sócios da Sociedade Artística Brasileira - SABRA é o seguinte:
Sócio Márcio Miranda Pontes, brasileiro, casado, professor e músico, portador da carteira de
identidade n'' M-1.283_845, SSP-MG e do CPF número 276.465.726-91, residente e

domicilÉado à Rua Juacema, 357 apto 200, Bairro da Graça, Belo Horizonte, Minas Gerais,
CEP. 31.140-030, Belo Horizonte. CEP 31.140-470, com direito a 34% (trinta e quatro por
cento) de votos. Sócio Fernando Caçador Porltes. brasileiro, solteiro, administrador de
empresas, portador da cédula de identidade número MG-12.620.418, expedida pelo
SSP/MG e do CPF número 077.457.776-23, residente e domiciliado à Avenida Cristovão
Colombo, 506 apto. 12, bairro Funcionários, Belo Horizonte, Minas Gerais, CEP 30.140-150
com direito a 33% (trinta e três por cento) de votos. Sócio Eduardo Caçador Pontes,
brasileiro, designer gráfico, portador da carteira de identidade n- MG-12.620.425, expedida
pela SSP/MG, e do CPF n' 077.457.726-64, residente e domiciliado à residente à Avenida
Cristovão Colornbo, 506 apto. 12, bairro Funcionários, Belo Horizonte, Minas Gerais, CEP
30.140-150. com direito a 33% (trinta e três por cento) de votos.

Betim, quatro de Julho de dois mil e vinte e cinco
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Eduardo Caçador Pontes
Secretário Ad Hoc e Membro do Conselho Diretor da Sabra
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Fernando Caçador Pontes
Vice Presidente e Membro do Conselho Diretor da Sabra
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Márcio Miranda Pontes
Presidente da Mesr e da S;abra ii
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Documento assinado eletronicamente nos termos do art. 1'’. $ 2c’, da Lei n'’ 14.Q63/2020, com
fundamento no Provimento CNJ n') 1 13. de 2021. para fins de registro no FRTD Brasil.
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Ata da Reunião Extraordinária da Assembleia Geral da
Sociedade Artística Brasileira – SABRA

Aos quatro dias do mês de julho de 2025, às 10:00 horas, em primeira c,onvocação1 a
Assembleia Geral desta Sociedade. reuniu-se à Rua Pedro da Silva Fortes, 1 79, bairro Horto
– Betim – Minas Gerais, conforme convocação feita no dia 23 de junho de 2025, para apreciar
a seguinte pauta: 1 ) Reforma do Artigo lc1 do Estatuto Social da Instituição, devidamente
aprovada pelo Conselho Diretor. para atualização do endereço da sede da SABRA: 2)
Criação de uma filial da SABRA no município de Contagem – MG; 3) Leitura e aprovação da
Ata. Abrindo a reunião. o Senhor Presidente narneau-me Secretário Ad-Hoc, e verificou que
havia número regémental de Sócios. Com relação ao primeiro item da pauta, mudanç3 de
endereço da sede da entidade, os presentes fizeram algumas considerações sobre a
conveniência da alteração proposta. e sobre as vantagens do novo endereço para o meihor
desenvotviínento das atividades da entidade. Desta forrna ocorreu por aclamação a
aprovação da rroção pela mudança de endereço para a Praça Milton Campos, n'’ 28, bairro
Centro, Betim -- MG - CEP: 326tJ0-134. Em seguida, o Senhor Presidente esplanou
clelalhadamente e esclareceu sobre a necessidade de criação de uma filial da Instituição em
Contagem - MG. em inlóvel disponibilizado por nossa parceira Associação Eldorado de Apoio
à Vida à Rua RIso do Prado, 99 - Bairro Jardirn Eldorado - Contagem - MG - CEP 32.31f»
410. Após discussão e manifestação do plenário, o tema foi submetido à votação, sendo
aprovado por unanimidade pelos presentes.
Diante do exposto, e não havendo mais nada a tratar, o Senhor Presidente deu por
encerrados os trabalhos da assembleia geral às 10:45 horas. mandando 5avrar a presente
ata que. após lida e aprovada por todos, será submetida a registro.

Betim, quatro de jullro de dois mil e vinte e cinco.
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Eduardo Caçador Pontes
Secretá:io Ad Hoc e Mernt>ro do Conselho Diretor da Sabra
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F-errlan€]o Caçador Pontes
Vice PresÉderlte e Membro do Conselho Diretor da Sabra
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Márcio Miranda Pontes
Presidente da Mesa e da Sabra

Documento assinado eletror,ict-rmente nos termos do art. 1 Q. 5 2Q, da Lei n'1 14.o(33/202{) r.on1
fundarnentc no Provimerrfo CNJ nc’ 1 13, de 2021, para fins de registro no RTD Brasil
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Lista de presença da Reunião ExtraordinárIa da
Assembleia Geral da Sociedade Artistica Brasileira - SABRA

Betim, 04 de julho de 2025

(J.„' J. («„ Jô, k,l'b
Eduardo Caçador Pontes
Identidade: M 12.620.425
CPF: 077.457.726-64

1\) [

Fernando Caçado
Identidade: M-12-620.418
CPF: 077.457,776-23

Id#htidade: M-1.283.845
cio Mi>anda Pontes

CPF: 276.465. 726-91
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Edital de Convocação da ReunIão ExtraordInárIa da

AssembleIa Geral da SocIedade /,rtístlca BrasIleIra - SAaRA

Na qualidade de Presidente do Conselho DIretor, venho pela presente convocar V. Sas. para

participarem da Assembleia Geral Extraordinária da Sociedade Artística Brasileira - SABRA a

realizar-se em 04 de julho de 202S, às IO:OO horas, na Rua Pedro da SIlva Fortes, 179, bairro
Horto, nesta cidade de Betim, estado de Minas GeraIs em primeira convocação, ou às 10:30
horas com a presença de no mínImo 2/3 {doIs terços) de seus membros, afIm de dellberarern
sobre a seguinte ordem do dia:

12 Reforma do Artigo 19 do Estatuto Social da Instituição, devidamente aprovada pelo Conselho
Diretor, para atualização do endereço da sede da SABRA e criação de uma filial da S/\BRA no
município de Contagem - taG:

29 Leitura e aprovação da ata

Encarecemas a presença dos senhores à assembleia ora convocada, podendo V. Sas. se fazerem
representar por procuradores devidamente constituídos. Em caso de ausência, ficam todas
obrigados a aceitar o que for deliberado, como tácita concordância.

Antecipando os nossos agndecimentos pela valiosa presença de V. Sas. à Assembteiã,
subscreve mo-nos.

Betâmf 23 de junho de 2025B

MIranda Pontes

Presidente do Conselho Diretor

"'"”“': w=-”'”# =3
CPF: 276.465.726.91
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURiDICA

NUMERO DE

19.442.344/0001 -89
MATRIZ

O
CAD

E

a4/12/20i 3

SOCIEDADE ARTISTICA

i iI-LT;tI 1.13

SABRA

GO = 1 )A Al

94.93-6-OO - Atividades de organizações associativas ligadas à cultura e à arte

61)

85.92443
88.004-00

DAS AI IVIDAl11 S r.11 ( 1;\1:;Fi:/ Tu

AtIvidades d lpoio à educação, exceto caixas escolares
Ensino de música
S9rvlços de assistência social sem alojamento
At}vidad8s de associações de defesa de dlreitos sociais

TinA T u R La

Prlvad

PC MILTON CAMPOS

MARCIO@SABRA.ORG.BR (31) 8447-5395

Sl 1 UA(,.AO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA stiu AÇAO CADAS r RAL
04/1 2/20 1 3

=TmmTJ AçÃO CÂ!-iÂS I RAL

SI-ruAt,,AO ESPECIAL

Aprovado pela Instrução Norrnativa RFB nc’ 2.119, de 06 de dezembro de 2022.

Ernitido no dia 12/DS/2025 às 09:54:11 (data e hora de Brasilia). Página: 1/1
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A Solicitação para Alteração da pessoa jurídica SOCIEDADE ARTIST ICA BRASILEIRA SABRA

cujo recibo é MG56558C)00 e o identificador 19442344000189 foi analisada com sucesso.

A Alteração para o CNPJ 19.442,344/0001-89 foi realizada corn sucesso pelo Cartório de

Registro de Títulos e Documentos e Civil das Pessoas Jurídicas Betim - MG com o número de

registro :

NRC: 039594PJOOO05078-79

Para emitir o Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral, vá no site da Receita
f:ederal (www.receita.fazenda.gov.br) ou digite o link abaixo:

,ip://www . receita.fazenda.gov. br/Pessoa Ju ridica/CNPJ/cnpj re va/Cn pjreva_Soiicitacao.asp
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Ata de reunião e Assernbléia de Fundação da Sociedade AKística Brasileira
SA BRA

Aos dezesseis dia do rnés de setembro de 201 13. às 19l00 horas. na Rua dos

Tupinambás, 460 sala 608. nesta cidade de Belo Horizonte. estado de Minas Gerais,
reunirênr-se os senhores Màrcio Miranda Pontes, brasileiro, casado, professor e

rnúsico, portador da cadeira de identidade n' M-1.283, 845. S SP-MC; e do CPF número
276 465.72891 , residente 6 domidIiado à Rua Vicente Paulo de Alrneida. 180 ap 102

batao $11veir8. Belo Horizonte. CEP 31.14C»470. Fernando Caçador Pontes,
brasileiro, solteIro, adnlinistrador de empresas. portador da cédula de identidade
número MG-12_620.418. expedida pelo SSP/MG e do CPF número 077.457 77823,
residente e domieiJiado à Avenida Cristovão Colombo, 506 ap. 12 bairro Funcionários,
Belo HorIzonte CEP 30.140'150. Eduardo C;açndor Pontes, brasileiro. designer
gráfico, portador da carteira de identidade n' M(»12.,62€).425, expedida pela SSP/MG,
e do CPF n' 077.457.72664. residente e damiciliacto à Avenida CIiStÓvãO Colornbo,

5(:6 ap. 12. bairro Funcionários Belo Hodzonte, CEP 30_140-150, com o fim específico
de fundar a Sociedade ANistica Brasileira SABRA. Por acdarmação. assumiu a

presidência dos trabalhos o senhor Fernando Caçador Pontes que convidou a #lim.
Márcio Miranda Pontes, para secret8riar os trabalhos da reunião. Constitui cIa a mesa,
o Senhor Presidente. com a palavra, esclare au que. conforme fora previamente
combinado entre os presentes, a reunião tinha por objetiva cansütuir uma sociedade
civil. sem fins lucrativos. na forrna da lei, denominada Sociedade Anislica Brasileira-
SABRA, Por unanimidade dos presentes. fundou. se então. a Sociedade Artist+ca

Bras,leir8 - S/\DRA, com sede e foro à Rua dos Tupinambás, 480, sala 406. (:êntía
Beio Horizonte. CEP 30120-'OFC>. Minas Gerais, Informou. o pr©$iciente. que, corno
providência preliminar, havia sido elaborado um projeto de Estatuto Social para a

$oeiedade Artistica Brasileira - SABFtA. tendo sido, antedpadarneMe, distribui<383

cópias a todos os presentes. para que se pudessem, naquela reunião. discutir e
deIÊberar sobre o texto apresentado_ Assim sendo, praeedeu-se a leitura, artigo por
artigo do projeto de e${8tuto. o Senhor Presidente colocou em discussão o projeto de
estatuto. Discutida a matéria e realizada a votação, obtev©se, corno resultado, 3

aprovação: por unanimidade. do modelo apresentado, cujo teor ora se apensa à
pFesentê ata

ESTATUTO SOCiAL DA sociEDADE ARTiSTiCA BRAsiLEiRA - SAaRA

CAPITULO

Art, 1- - A Sociedade Artisbca Bmsileirâ- SABRÂ, as$oeãação civil, sem nn$ 1ucrativos,
corn sede à Rua dos Tupinarnbás. 460 sala 606, Centro. (::EP 3012€:bl>70, na cidade
ae Belo HorIzonte, Minas Gerais e fora em Belo Horizonte, Minas Gerais. rege-se, /
respeitada a Êe9i$1açáo aplicável, pela presente Estatuto, /

Art. 2» - A. Sociedade tem Wr fina[idade apoiar e desenvolver ações para a criação. „ ,,f '
instalação, m3nut8nçSo e desenvolvimento de uma sociedade 3rtistica. cultur81 e . , P
social, Para a consecução de suas finalidades poderá propor, prornover. colaboí8r. h.t

eoordenar- ou realizar açBes, visando:

{:1 == \{ -J,g ---J
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1 – a exeeução de programas e projetos de estirnulo aa desenvolvime?to das artes e “.1 __' : ai-
da cultura. através de atividades de cunho educativo, 3rtislico e sódbalKuraf, bem '’\,_ _

a3mo do resgate e difusão de conhecimentos e técnicas tradidonais e alternativas, do

saber CIentifICO e da democratização e acesso às tecnologias especificas de

inforrnação
JF -- o intercâmbio corn Ênsütuições de ensino e corn entclatias arti slica$. cientiãcn5 e
sócio-cufturâis. nacionais. estfangeiras e internacionais. visando troca de experiências
e de informações, cooperação e divulgação nos âmbitos da produção e da praínoçáo
artistico«cultural, técnica, científica e social:
1): – o ensinamento das artes aoín enfoque no desenvülviment© de novos valores e
ta[gatos:

iV – a paRlcipaçâo em eventos artisüws e sód»oulturais em geral_

Art_ 3= - A Sociedade não se envolverá em questões de ordem religiosa, polític&
part,dárta ou quaisquer outt35 que não se c08dunênt ooln seus objetivos in$titucionai s,

CAPITULO IE – DO PATRIMÔNiO E DAS RENDAS

Art, 4“ - O patrimônio da Sociedade será constituído:

8) por doações e legados de pessoas fisica$ ou juríc$ieas, de direito púbÊico ou privado,
nacionais, estrangeiras e Intemadonais:
b) por bens e direitos adquiridos de forma regular_

Parágrafo ÜnÊ€,x3 - A $odedade não poderá reeeber qualquer tipo de doação ou

subvençãô que possa comprometer sua independência e autonornia perante eventuais
doadoía5 ou subverttor€s.

Aa. 5- - Gonstituern rendas da Sodedade as provenientes de:
8} seus bens patrimoniais, usufruto e outras, in5tituidas em seu favor:

b) contribuições e subvençBes oferecidas ou concedidas para aplicação em seus nn 5:

cJ prestação de serviços referentes ao$ seus fins.

CAPiTULO 111 - DOS SÓCIOS

Art. 6' - A $oeiedade terá um quadro composto por 3 (três) sócias, detentores do

direito de 100% ( cnm por cento) dos votos nas Assembléias Gerais e cujos nomes.
identificação e disVibuiçã9 de direito pcrcentual de votos estão registrados no Artigo
25 deste Estatuto, Parágrafo único – No uso de faledmentü ou impedirnentü 4ega!

definitivo de um Sócio que nãü tenha herdeiros descendentes diretos. o seu direito
percentuaÊ de votos será ratcada por Assernbléia Geral entre os Sócios
;ünlane seen les, proporcIonalmente ao direito percentual de votos de ada urn deles.

Art. 7- - A Admissão (í© Sócios e a ExcIusão de SC>GiO$ serão feitas QtwdecerHi<>- se ao

seguinte: a) Admissão Automática: para os casos de herdeiros descendentes diretos e
irnêdiatos dos Sócios:
b} AdmIssão de nova Sócio 8 pedido: para os casos de pessoas fisicas interessadas
eín participar da Sociedade e que ençaminhern pedidos expressos ao Presidente;
=}Demissão e exclusão de Sócios: conforrn© disposto nos Parágrafos 3’ e 4~ deste

/ /Artigo

:
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§ 1 : - No caso de falecimento ou irnpedi’Tbento legal definitivo de uni Sócio, será
autamétim a admissão de seus descendentes diretos e imediatos. devendo ser
convocada uma Assembléia Geral para:
a) exame e aprovação do efetivo direito dos descendentes:
o) rateiô entre os descendentes do direito percentual de votos deixada pelo sócio
falecido ou legalmente irnpedido
§ 2- - No caso de pedido expresso de admissão como novo Sócio, dirigido por pessoa
fisica ao Presidente, este convocara urna Assembléia Geral para:

a} exaíne e aprovaçBo do pedIdo, que só poderá ser atendido se houver aprovação
expressa de todos os Sócios então existentes:
b) se aprovado pedido de admissão de nova $óeio, deliberar quanto ao seu direito
percentual de votos. através da subtração desse percentual aos direitos percentuais
de Sócios então existentes que concordarem com a redução de seus dÊ mitos do voto
em benefício do r,ovo Sócio.

§ 3; - A dem,ssão e exe;usão dos Sócios se dará a pedido do próprio Sócio, ou por
sua rnorte, ou por seu impediínento legal definitivo
§ 4 ' Havendo justa câusa ou em decorrência de falta cometida contra 8 Sociedade. o
associada poderá ser demtüdo au exduido da Associação por decisão da diretoria,
após o exercicio de defesa. Da decisãa caberá recurso à as$erni>JêÊa geral
§ 5: - Tanto as admissões corno as demissões e exdusões de Sócios deverão ser
aprovadas por Assembléia Geral, que também deüb€rará quanto as consequentes
alterações a serem feitas nos Artigos 6' e 25 deste Es18tui c).

Ad 8’ São direitos dos $ódos:
a] tomar parte e votar nas A$sembléias Gerais;
b) votar e ser votado para o Conselho Fisml;
c) votar e ser votado para o Conselho Diretor
d) quando mernbro do Conselho Diretor, votar para o mesmo;
e) ser votada para Presidente:

0 legar automaticarnente seu direito percentu81 de votos aos seus descendentes
diretos e imediatos:
g) ,'eder p8íle ou o total de seu direito perGentual de votos a pessoa fisica interessada
arn partit,i,3ar da Sociedade. desde que essa cessão esteja expressaí'nente aprovada
por todos os outros Sócios então existentes.

AII. 9- - São deveres dos Sócios:

a} trabalhar pelo desenvolvimen to da Sociedade;
b} aceitar e desempenhar rmissáü que Ihe for ç©nfiada pelo Presidente e de
oanvenÉência da Sociedade;

c) colaborar corn o Presidente. na forrn8 e quando por eÉe solicitado:
dJ não eometer falta grave conlr8 a Sociedade, assim considerada aquela falta que

provoque pmjuizos morais ou materiais e de dificil reparação. /

eAPETU LO iv – DOS ÓRGÃOS DE DiREÇÃo
Art. 1 C) - São órgãos de direção da Sociedade:
a) Âssernbléia Geral:
b) Conselho DIretor
c) Con$eiho Fiscal.
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d) Presidência;
e) Vice presidénda_

Art. 11 -- A AssembléIa Geral é consbtuida dos Sócios e só poderá deliberar, em

pHrneira reunião. corn a presença de, pelo menos, 2/3 (dois terços) dos seus
membros. mediante convoc8çSo por e$crtto. com antecedêncÊa de. no minimo, 5

{cinco) dias, e wm qualquer número em reunião realizada logo elm seguida,
CIrcunstância que deverá constar claque[a convoaçáo.

Parágrafo Único - Exclusivamente para a hipótese da a linea “i" do Art. 15 deste
Estatuto, a Assembléia Geral não poderá deliberar oorn presença inferior a 2/3 (dois
terços) dos seus mernbros.

AH. 12 ..-, O Conselho Diretor é constituido por 3 (trésl Sócios, eleitos pela AssenrbJéia

Geral. pam um mandato de 10 (dez) anos. podendo ser realeitas.
§ ]' . O Presidente do Conselho Diretor é eleito pelos membros Con$etho Diretor para

rn8ncgato de 5 (cinco) anos, podendo ser reeleIto.
§ 2= - <) Conselho Diretor só poderá deliberar com a presença de. pelo menos, 2 (dois}
de seus membros, em reunião convocada por escôto peão Presidente com

antecedêncIa de. no rninimo, 48 (quarenta e oito} horas
§3' - Em casos urgentes, a convocação pode ser feitâ pot teiefone. com dispensa do
prazo estabelecido no parágrafo anledDf
§ 4-’ - O VIce-Presidente é norneado pelo Presidente em Reunião do Conselho Diretor-

Ari 13 – O Conselho Fiscal será cornpo sto de rnembros eleitos pela Assembléia
Geral dentre seus $õdos. para um mandato de 5 (dmca) anos. podendo ser reeleítos
Parágrafo Único - Os Sódos poderão convidar para participar do Conselho Fiscal
pessoas que tenham o titulo temporário de Conselheiro Honorário, conforme definido
no ArtIgo 17 deste Estatuto.

Art, 14 - A Presidência da $oçiedade será exercida pelo Presidente do Conselho
Diretor,

Parágrafo Único _ No uso de empate de votos, o voto de qualidade caberá ao
Presidente.

CAPITULO V - DAS ATRIBUiÇÕES

Art. 15 – A A5senrbiéia Geral reunir-s»á para deliberar sobre os seguintes !erlna$

a} apreciar e aprovar dos planas de trabalho e respectivos orçarnent©s:
b} apreciar e aprovar do Relatório Anual de Atividades, do Balanço Anuaf e dos
demais relatérios financeiros e contábeis da exercicio anterior. após parecer do

Conseiho Fiscal:

c) ele9er os mernbros do Conselho Fiscal e do Conselho Diretor,
d) analisar os atos das gestões administrativa e financeira da Sociedade:
e) deliberar. por proposta do Presidente, aprovada pelo Conselho Diretor. sobre a /

refürrna deste Estatuto: '

f) apreciar e deliberar sobre casos omã 5sos. não previstos neste Estatuto: , F:"

9) deliberação. por proposta do Presidente. aprovada BIo Conselho Diretor. sobre a:iV
extinção da Sorie€!êde: f'
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h) examinar e aprovar a existência de efetivo direIto da admissão âutornáüca de{ \-.–- 4::
Sócios descendentes diretos e imediatos de Sócio que tenha falecido ou esteja -- –

impedido legal e definitivamente;
i) examinar e aprovar o pedido de admissão de novos Sócios:
j} aprovar a ra tela do direito percentual de votos para os casos de admissão prevista
na alinea "h" deste Artigo:

k) aprovar o rateio do direito percentual de votos entre os Sócios remanescentes, ern
decorrência de falecimento ou impedimento legal definitivo de Sócio sem
descendentes diretos:

i) deliberar quanto ao direito percentual de votos de novo Sócio, conforme conceituado
na alínea -b" do Artigo 7''. observando o Parágrafo 2=’ do ArtIgo 7' e a 8linea 'g" do
Artigo 8'
m) aprovar a exclusão de Sócios e deliberação quanto a fe<ltstNbuiçBQ de seu dlfelto
percentual de votos entre os Sócios remanescentes, observando o Parágrafo 4'' do

Artigo 1- .

Art, 16 – São atribuições do Conselho Diretor
a) eJegcr o seu Presidcnte. nos termos do Parágrafo 1- do Artigo 12 deste Estatuto:
b) opinar. nos cnsos sujeitos à apreciação do Presidente, quando por este solicitado 1
c) sugerir ao Presidente as medidas que julgar convenientes à Saciedade:
d} estabelecnr diíetIizes para todos os assuntos da $adedade, seus Programas e
Projetos:
e) deliberar sobre proposta de criação, alteração ou extinção de programas ou projetos
existentes:

{} deliberar sobre proposta de criação, alteração ou incorporação de outras
instItuições. ou sobre a conveniência de a Sociedade assum ir re5pn$abHidade de
outros por rneio de convênios;
9) aprovar. em matéria administrativa e õnanceira. os Estatutos e Rêgirnenlos dos
programas e projetos,
h) autorIzar a a[ienaçâo ou ônus de bens da Saciedade, quando proposta pelo
Presidente;
É) aprovar ou não proposta do Presidente sobre reforma deste Estatuto para
deliberação da Assembléia Geral:
j} aprovar ou não proposta do Presidente sobre a extin@o da Sociedade para
deliberação da A$$ernbléia Geral;
k) homenagear anualmente até 2 (duas) pessoas com o título temporária de
''Canse{heiío Honorário", nos termos do ArtIgo 17 deste Estatuto:
1) exercer as d8rrlais atribuições decarrentes deste Estatuto e as que Ihe confira a

tegislação.
Parágrafo Único - O Conselho Diretor reunir-sbá:
1 . Ordinariamente:

a) duas vezes ao ano, para conhecer a deliberar sobre a execução orçarnentáüa e
outros assuntos ce sua coíTIÇnténcia:

b) nas segundas quinzeôas de janeiro e dezembro. para exarne e aprovação do
parecer do Conselho Fiscal relativa a contas do exercida anterior e dos planos de

trabalho e orçarnenta-programa paIn o exercício seguinte. respectivamente. f d,
iI - Extraordinariamente: Sempre que for convocado pelo Presidente, ou. ew1 caso de Jf '

seu lmpedirnento ou falecimento, conjunlarrIente pela rn8ioria de seus !nemt}ro 5. . , L'
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An- 17- As pessoas a serem homenageada 5 pelo Conselho Diretor com o titulo

temporário de -Conselheiro Honorário", deverão ser escolhidas entre aquelas de
illí>ada reputação, notõrio saber.. dedicaçBo volunt8ria a causa da Cultura e que não
tIverem nem Üvararrt qualquer reiaçãa çôrnerctal ou trabalhista com esta Sociedade
§ t-- As pessoas que receberern o titulo de C::an$eiheiro Honorário serão convidadas a

paíticipar caía seus consethQS e sugestões durante um ano ou r71ais, enquanto não
forem escolhidas outras para oeupar esse título anual honorário.
§2" . Os Conselheiros Honorários não receberão qualquer íefnuneraçúo pela sua

partIcipaÇão em reuniões da Sociedade, nas quais não estão obrigados a comparecer.
sendo sua ativlcla€ie ab$olut8rnente de caráter voluntário e ern proi da Arte e da
Cultura

§ 3- - Os Conselheiros Honorários. quando convidados pelos Sócios, poderão
participar do Conselho Fi$caÊ. com direito a voto. respeitado o disposto no Segundo
Parágrafo deste Artigo
§ 4= - Ocorrendo qualquer prestação de serviço remunerado ou reãaç.ão caínerciôl
eínunerada de um Conselheiro Honorário corn a Soeiedade, ces$a irnediatamente a
concessão de seu título

§ 5; - Os Conseiheiros Honorários não respondem, nem mesmo subsidiaíiarnente,
pelas obrigações sociais

Art. 18 –- São atribuições exclusivas da Presidência:
a} representar a Sociedade judicial e exlrajudicialrnente, atIva e p8ssivarnente;
b} dirigir a Sociedade, organizando sua Seuetada e demais serviços administrativos;
c} oonvocar e presidir as reunÊõe$ da Assernbléia Geral e do Conselho Diretor, corn
direito a voz e voto:
d) receber toda importâncIa deslinada, a qualquer titulo. à Sociedade, ou a qualquer

de seus órgãos ou unidades.
e) cumprir e fazer cumprir as deliberações da Assernbiéia Geral e do ConseBho Diretor:
q apreciar o relatório anual dos programas e projota$ 1

9} subrneteí ao Conselho Diretor proposta de criação ou Incorporação de novos
prograrna s e projetos ou de a Sociedade assumir a responsabilidade de outros, por
meio de convênios

h) propor ao Conselho Diretor a alienação ou ônus que pos58 agravaí bens da
Sociedade, quando julgar oonveniente ou necessário:
1) submeter a Assembléia Geral, no primeiro semestre do ano civil, o relatório das
atividades realizadas e 85 carIta$ relativas ao exercicio ÊnÉ:to:

]} admitir e dispensar pessoal. observadas as preserições legais e estgtutárias;
k} resolver os casos omis50s ou duvidosos:
1) nomear ou cxon8rar o Vice-Presidente,
Parágrafo ÚnIco - O Vice-Presidente substitui o Pre$iderlte em suas ausências e
impec$irn ent<)5

Art. 19 – São atribuições do Conselho Fiscal: 8) examinar a balanço. contas e

documentos Énanceiros da Sociedade. emüindo sobre eles paraüef para aprovação da it
Assembléia Ger3l: ///1
b) opinar sobre as atividades da Sodedade, quando solicitado pela Pre$id8nte_ i:''/
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CAPITULO VI – DA DURAÇÃO, EXTINÇÃO„ RESPONSABILIDADE E REFORMA
DO ESTATUTO

Art_ 2Cb-- o prazo de duração da SOCIedade é indeterrninado- Mas verificando a
PresIdente a impossibilidade de sua continuação, paderá propor ao Conselho Diretor
sua extinção para deliberação da A$$ernbléia Geral. Parágrafo ÜnÊco – EIn caso de
extinção da Sociedade, seu patrimônio rêverterá e entidade congênere legalmente
cnnsti{uida. indieada pela Agsembléia Geral. após a total iiquidação de eventuais
déoitos

Art. 21 - Corn exceção dos $ócios QCupantes dos cargos de Presidente e de Vice-
Presidente. no periodo em que ienila ocupado a Presidência, os Sócios não
responden1, ncín mesnro $ubsidiariamente pelas obrigações sociais.

AR. 22 - Este Estatuto só poderá ser reformado por proposta do Presidente da
$odedade. aprovada pelo Conselho Diretor, e deliberação da Assernbiéia (3eral_

CAPITULO Vii - DISPOSIÇÕES FENAIS

Arq, 23 - Sendo a Sociedade uma assôciaçâo sem fins lucrativos, não será distribuída
eualquer parcela do patrirnõnio ou das suas rendas. a titulo de lucro. a seus dirigentes
ou Sócios. o qual deverá ser rêinvesEldo na própria Sociedade.

Art. 24 - Os signatários do Livro de Presença da reunião de fundação desta Sociedade
reeeberào o título de -Fundadores da Sociedade Artí8tãm 8r8$ileira"

AR_ 25 - O quadro de Sócios da Sociedade Ad3st’ica Brasileira - 8ABFRA é o seguinte
SaCID Márcio Miranda Pontes, brasileiro, casado, professor e músico, portador da
carteira de identidade n-’- M-1_283_845. SSP-MG e do CPF número 276,465.72&91,
resIdente e damicHiado à Rua Uaente Paulo de Alrneida, itlO ap 102 bairro Silveira.
Belo HorIzonte. (,EP 31.140d+/0, alm direito a 34% (trinta e quatro por cento) de

votos. SócÉo Fernando Caçador Pontes. brasileiro, solteiro, adrninistrador de

empresas. por%dor da cédula de identidade número MG-12-620-418. expedida pelo
SSP/Mt., e do CPF número 077.457.77G23. residente e domiciüacfo à Avenida
Cris{ovão Cülombo1 506 ap, 12 bairro Funeionáhos. Belo Horizonte CEP 30,14Cb150

cxlnl direito a 33% (binl8 e três por cento) de votos, Sócia Eduardo Caçador Pontes,
brasileiro, designer gráfico, portador da carteira de idenüdade n- MG-12.620.425,
expedida pela $SP/MG, e do CPF n* 077.457.72644. residente e damiciliãdo à
Avenida Cristovão Colombo, 506 ap. 12 bairro Funcionários. Belo Horizonte CEP
3C}.14C)..150, corn direito a 33% (trin{a 8 três por oento} de votos.

Prosseguindo os trabalhos. o Senhor Presidente informou que aprovaco o Estatuto
Soc481, cumpria então aos presentes proceder à eleição do Conselho Diretor e do
Conselho Fiscal da Sociedade Artística Brasi;eira - $ABRA , conforme de&errnina e
artigo 15 do estatuto $oeial ora aprovado, Assim sendo, solicitada 3 rn8nKe$taçâo da

plenário a respeito, foram esçolhidas e nomeados para compor o Con$elh.o Fiscal da
$ociedaae Ar+ística Brasileira – $ABRA - os senhores Márcio Miranda Pontes, 7 ,'

brasIleiro, casado. profIS por #@8@, portador da carteira de ider,üdade n’ M- Ô/'
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1_283.845, SSP-MG e do CPF número 276,465.72 h91. residente e darnlctliado à Rua

Vicente Paulo de Almeida, 180 ap IC12 bairro Silveira, Belo Horizonte, CEP 31.140-
470 Fernando Caçador Püntes brasileiro. solteira, administrador de empresas,
portador da cédula de idenüdade número MG-42.520.418, expedida pelo SSP/MG e
do CPF núrrlero 077.457.77623, residente e damiciÊiado à Avenida Cristovão

Colombo, 506 ap. 12 bairro Funcionários, Belo Horizonte CEP 30_14Cy„150 e Eduardo
Caçador Pontes, brasileiro, designer gráfica. portador da carteira de identidade n= MG-
12.820.425. expedida pela SSP/MG. e do CPF n’ 077.457_728W. residente e

domiciíia cio à Avenida Cristovão Colorrlbo, 506 ap. 12 bairro Funcionários. Belo
Horizonte CEP 30.14 a150 como membros btulares= e, para compor o Conselho
Dãretor os senhores Eduardo Caçador Pontes, Fernando Caçador Pontes e Márcio
Miranda Pontes, todos devidamente quatificados nesta ala para eurrlprir seus
respectIVOS ntandatos a partir da presente data_ Na oportunidade o Senhor Presidente
declarou-os invesüdos nas suas novas funções, dispen$ancfb se a lavratura do termo
de posse enI in$trufnento próprla, Os membros do Con sdhc Diretor, ora eleitos.
declaram não estarem incursos em quaisquer crimes previstos em lei, que os impeçnm
de exercer as atividades aqui previstas_ FInal'rnente o Senhor Presidente. após
fíanquear a palavra aos presentes, convocou urna reunião do Conselho C>íretor para

eleição do Presidente da Sociedade, a realizar-se neste dia 16 de setembro de 2013 a

parlir das 19-:30 horas à Rua das Tupinambás, 460 sala 606, Centro, Belo Horizonte,
MG, e declarou encerradas os trabalhos. dos quais foi lavrada a presente que vai
assinada por todos os sócios fundadores da Sociedade Arti$tiça 8rasi;eira - SABRA

Befo HorIzonte, 16 de setembro de 2013
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